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Contagem regressiva!
Início do Ano Jubilar: Em 18 de Novembro de 2022, nossa comunidade vai celebrar os 25 anos da instalação oficial 

do Santuário, por ato do então Cardeal Arcebispo Dom Paulo Evaristo Arns! 

Santidade ao 
alcance de 
todos nós!
São Judas Tadeu é nosso 
modelo e incentivo
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Este Jornal São Judas de Novembro/2021 (edição número 489) circulará apenas 
online, pelo site e redes sociais da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu, devido à 

pandemia do novo Coronavírus. Juntos passaremos por essa situação e teremos dias 
melhores. Contamos com a compreensão de nossos leitores!

02 – Dia de Finados, feriado nacional. No Santuário São Judas Tadeu todas as 
missas do dia serão pelos FALECIDOS, nos mesmos horários das missas domi-
nicais: às 07h, 8h30, 10h, 12h, 15h, 16h30, 18h e 19h30, na igreja nova.
04 – Memória de São Carlos Borromeu. Dia Mundial do Inventor.
05 – Santos Zacarias e Isabel (pais de São João Batista); Dia Nacional da Cultu-
ra; Dia do Cinema Brasileiro; Dia do Técnico em Eletrônica e Agrícola. Aniver-
sário do Pe. Alcides Pedrini,scj. Primeira sexta-feira do mês: Missa Reparadora 
ao Sagrado Coração de Jesus às 9h, na igreja nova.
06 – Primeiro sábado do mês: Missa Reparadora ao Imaculado Coração de Ma-
ria às 12h.
07 – Solenidade de Todos os Santos. 
09 – Festa da Dedicação da Basílica do Latrão (Catedral de Roma).
10 – Memória de São Leão Magno.
11 – Memória de São Martinho de Tours.
12 – Memória de São Josafá. Dia do Diretor de Escola, Dia do Psicopedagogo; 
Dia Nacional do Inventor, Dia do Supermercado; Dia Nacional de Prevenção de 
Arritmias Cardíacas e Morte Súbita.
13 – Dia Mundial da Gentileza.
14 – 33º Domingo do Tempo Comum. Dia dos Bandeirantes e Dia Mundial do 
Diabetes. Dia Mundial dos Pobres. 
15 – Dia da Proclamação da República, 132º ano.
16 – Dia Internacional para a Tolerância.
17 – Dia Mundial em Memória às Vítimas de Trânsito e Dia Nacional de Com-
bate ao Racismo.
18 – ABERTURA DO ANO JUBILAR: Início da contagem regressiva para os 
25 anos da Dedicação do Santuário São Judas Tadeu (1997); Dia do Conselheiro 
Tutelar.
19 – Memória dos Santos Roque González, Afonso Rodriguez e João del Cas-
tillo. Dia da Bandeira, Aniversário do Pe. Rarden Luís Pedrosa,scj.
20 – Dia de Zumbi, Dia Nacional da Consciência Negra; Dia Mundial dos Direi-
tos da Criança e Dia do Biomédico. Feriado em São Paulo/SP.
21 – Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Universo (Ano B); En-
cerramento do Ano Litúrgico da Igreja; Dia dos Cristãos Leigos e Leigas; Dia da 
Ação Católica; Abertura da Campanha para a Evangelização; Dia Nacional da 
Homeopatia. Dia da Vida Religiosa de Clausura; Dia Nacional do Compromisso 
com a Criança e o Adolescente e a Educação.
22 – Dia da Música e do Músico.
23 – Dia de Combate ao Câncer Infantojuvenil.
24 – Memória de Santo André Dung-Lac e companheiros mártires.
25 – Dia Mundial de Ação de Graças. Dia Internacional do Doador de Sangue; 
Dia Internacional da Eliminação da Violência contra a Mulher.
26 – Memória dos Mártires Dehonianos.
27 – Festa de Nossa Senhora das Graças (Medalha Milagrosa); Dia Nacional do 
Combate ao Câncer; Dia do Técnico de Segurança do Trabalho. 
28 – 1º Domingo do Advento – Início da Preparação para as solenidades do 
Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo. Ano C. No Santuário São Judas, dia de-
dicado ao Apóstolo e Mártir São Judas Tadeu. Acompanhe a Programação 
no site: www.saojudas.org.br. 
30 – Festa do Apóstolo Santo André Apóstolo; Dia do Estatuto da Terra e Dia 
Mundial Contra a Pena de Morte.

Publicação mensal, dia 28 de cada mês. Av. Jaba-
quara, 2.682, CEP 04046-500 – São Paulo/SP – Tel: 
(11) 3504-5700 / (11)  99239-2608. 

São Judas na Internet: 
home-page: www.saojudas.org.br
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*NOTA: Nos contratos de compra e venda firmados entre con-
sumidores e anunciantes em jornal, as empresas jornalísticas 
não se enquadram no conceito de fornecedor, nos termos do art. 
3º do Código do Consumidor. [...] Assim, a empresa jornalística 
não pode ser responsabilizada pelos produtos ou serviços ofere-
cidos pelos seus anunciantes, sobretudo quando dos anúncios 
publicados não se infere qualquer ilicitude. (Excertos do Resp 
1046241/SC, Rel. Ministra NANCY ANDRIGHI, TERCEIRA 
TURMA, julgado em 12/08/2010, DJe 19/08/2010)

EXPEDIENTE JORNAL SÃO JUDAS 

Padre Leão João Dehon, scj (1843-1925)
Fundador da Congregação dos Padres do Sagrado Coração de Jesus - Dehonianos

“Jesus tinha vindo para cumprir a grande obra da reconciliação, mas 
por quê então uma vida longa de 30 anos, escondida, desconhecida, 

aparentemente inativa e inútil? Era para esperar em tudo a hora 
marcada pela vontade de Deus. Desde a sua encarnação, em toda a 
sua vida, na Paixão e ainda na Eucaristia: Eis-me aqui, venho para 

fazer a tua vontade! (Hb 10,7)” 

JORNAL DE NOVEMBRO/2021 APENAS ON LINE

CALENDÁRIO NOVEMBRO

PENSAMENTO DO PE. DEHON

PE. DANIEL APARECIDO DE CAMPOS 
Pároco e Reitor interino da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu

Com o início do mês de Novembro, 
damos o penúltimo passo para finalizar-
mos o ano de 2021 e criamos expectativas 
para o novo ano que iniciará. Uma marca 
importante do ser humano é a tempora-
lidade, ou seja, somos capazes de perce-
ber o movimento que dá compreensão ao 
tempo. A percepção do movimento indica 
a constatação do processo de construção 
humana que o tempo propõe. Vivemos 
sempre o presente, mas o passado é fun-
damental como elemento de informação 
para o presente e o futuro, é crucial para 
despertar-nos para a mudança. 

Final de ano é tempo para fazer balan-
ço e esperar (advento) do que virá, desta 
forma, os meses passados servem como 
aprendizado para os próximos que virão. 
Constatar isso é importante para que pos-
samos compreender o sentido de memó-
ria, pois ela está situada em um tempo, 
mas não se prende a ele. Uma memória 
não é uma lembrança, pois esta está presa 
ao passado. A memória expressa a expe-
riência como marca que existe de forma 
atemporal, quando fazemos memória não 
estamos somente lembrando, pois além 
da lembrança, estamos vivenciando de 
forma efetiva. 

Quando Jesus pediu para fazer memó-
ria expressava a atemporalidade da ex-
periência vivida naquele momento. Um 
momento que tem começo, mas não tem 
mais fim e é por isso que a cada missa, 
não estamos lembrando o que foi vivido, 
mas sim, continuando o que está sendo 
vivido. A Eucaristia é o alimento do pre-

sente, ou seja, além de ser um presente 
de Jesus para a humanidade que precisa 
se alimentar, configura-se como presença 
contínua de Jesus no tempo. 

Neste sentido, por fazer memória, não 
podemos quantificar a missa, pois se parti-
cipássemos de mil missas ou de uma única 
missa, esta já seria suficiente para alimen-
tar o espírito. Por ser memória não deve-
mos dizer que assistimos a missa, pois es-
tamos inseridos no mistério que nos exige 
uma atitude ativa, ou seja, de participação 
afetiva e efetiva. 

Por fim, neste mês refletimos sobre a 
doença da depressão que assola muitas 
pessoas e que tem aumentado devido às 
consequências do isolamento social, ne-
cessário para controlar a disseminação do 
vírus da COVID19. 

A depressão é uma doença que precisa 
ser tratada com vários especialistas, pois 
é uma doença que desfaz o ser humano 
de dentro para fora. É uma situação que 
exige bastante atenção, pois em muitos 
casos o doente precisa da ajuda de pes-
soas próximas para sua recuperação. Esta 
recuperação deve ser auxiliada por uma 
equipe de profissionais (médico, psicólo-
go e psiquiatra) e por um diretor espiritual. 
Uma das marcas desta doença é o fato de 
impedir o ser humano de viver seu presen-
te, pois dificulta vivenciar a memória dos 
bons momentos da vida.

INTENÇÃO DE ORAÇÃO: 
AS PESSOAS QUE SOFREM DE DEPRESSÃO
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Você também não precisa provar que 
existe para os outros. Eles que duvidem 
de você, mas você sabe que você existe! 
Deus também não prova que existe desde 
que começou a atuar na Terra, porque ele 
já atuava antes do colossal Big-Bang. Ele 
sabia o que criava! 

Nós é que raramente sabemos o que fi-
zemos ou faremos nem o que criamos ou 
criaremos.  Mas nós, humanos, somos es-
pecialistas em questionar a CRIADOR à 
CRIAÇÃO e o UNIVERSO. Há milhares de 
livros provando que Ele existe ou não existe! 
Afinal, tudo isto não deve ter começado por 
acaso. Nada foi fruto de geração espontânea. 
Alguém criou tudo isto em escala inimagi-
nável. Não há palavras para descrever o mi-
cro e o macro da Criação! 

Podem aumentar tudo 100 milhões de ve-
zes com microscópios ou macroscópios que 
ainda não verão os detalhes da Criação! 

Eu creio que Deus estava lá quando tudo 
começou. Ele sempre existiu e sempre exis-
tirá. Assim, os sábios ou ignorantes ( e eu sou 
um destes ignorantes, diante da incalculável 
imensidão do Universo,) constroem teorias 
e duvidam ou creem que Deus exista. Mas 
todos respiramos o mesmo ar e a mesma 
cultura ou a mesma ignorância sobre Deus. 

Porém Ele evidentemente está criando a 
cada fenômeno galáctico ou a cada buraco 
negro detectado. E Ele criará tudo até o fim 
disto que chamamos de UNIVERSO, ou 
CRIAÇÃO ! 

Não vi, não vejo e não verei tudo nesta 
vida, mas creio num Criador de tudo! Sou 
tão míope que não vejo nem mesmo o ar que 
estou respirando neste exato momento!!!

Pe. Zezinho,scj.

IgrejaFo
co

No primeiro domingo de Novembro celebramos a So-
lenidade de Todos os Santos e Santas de Deus. Na Igreja 
somos chamados à santidade, como nos recorda o Concílio 
Vaticano II (LG n. 39), é nossa vocação fundamental, que 
brota do Sacramento do Batismo. É um chamado que o 
Senhor faz a cada um de nós: “Sede, pois, santos, porque 
eu sou santo” (Lv 11,45; 1 Pd 1,16). De fato, seja qual for a 
nossa condição ou estado de vida, somos chamados à per-
feição do Pai, cada um por seu caminho (cf, LG n. 11).

A Igreja prega o mistério pascal, da paixão-morte-res-
surreição de Jesus, e aqueles que sofreram com Cristo e 
com Ele foram glorificados, são apresentados como exem-
plos, para que façamos o mesmo caminho de santificação. 
A santidade se manifesta quando seguimos o Salvador, e 
seu Evangelho, como Igreja, no mundo, para que todos se-
jam salvos. Tantos irmãos e irmãs, que nos precederam na 
caminhada da fé e pela sua vida de amor, nos mostram o 
caminho a seguir. É o amor do Pai, em Cristo, pelo Santo 
Espírito, que nos santifica e salva.

O Papa Francisco, na Exortação Apostólica sobre o 
chamado à santidade no mundo atual (Gaudete et Exsul-
tate, n. 14, ano 2018), nos diz que “todos somos chama-
dos a ser santos, vivendo com amor e oferecendo o próprio 
testemunho nas ocupações de cada dia, onde cada um se 
encontra. És um consagrado ou consagrada? Sê santo, vi-

vendo com alegria a tua doação. Estás casado? 
Sê santo, amando e cuidando de teu marido ou 
da tua esposa, como Cristo fez com a Igreja. És 
um trabalhador? Sê santo, cumprindo com ho-
nestidade e competência teu trabalho a serviço 
dos irmãos. És progenitor, avó ou avô? Sê santo, 
ensinando com paciência as crianças a seguirem 
Jesus. Estás investido em autoridade? Sê santo, 
lutando pelo bem comum e renunciando aos teus 
interesses pessoais”.

Que maravilha as palavras do Santo Padre, é o 
nosso modo de santificar-nos com nossa vocação 
e missão, em nossas responsabilidades específi-
cas. Vamos viver com amor e alegria a santidade 
em cada momento, em cada dia, na vida pessoal 
e familiar, na comunidade e no trabalho, na ora-
ção e no serviço da caridade. Que graça imensa, 
os santos e santas de Deus intercedam por nós.

NOSSO BISPO

UM CHAMADO À SANTIDADE

DEUS NÃO PRECISA 
PROVAR QUE EXISTE!

DOM ÂNGELO ADEMIR 
MEZZARI, RCJ

Bispo Auxiliar da Arquidiocese de São 
Paulo para a Região Episcopal Ipiranga
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Nas décadas seguintes ao seu início 
em 1940, a Paróquia São Judas Tadeu 
era trabalhada como Paróquia, embo-
ra com participação cada vez maior 
do povo de Deus em suas dependên-
cias, principalmente em dia 28, todos 
os meses. Anos mais tarde a Paróquia 
foi consagrada como “Santuário” 
São Judas Tadeu, mais precisamente 
em 18 de Novembro de 1997 deu-se 
a instalação oficial do Santuário, por 
ato do então Cardeal Arcebispo Dom 
Paulo Evaristo Arns, que presidiu a 
consagração do templo e do altar, em 
celebração eucarística. 

Os símbolos desta consagração fo-
ram pequenas cruzes nas colunas da 
igreja, que anos mais tarde, em 25 de 
Janeiro de 2015 foram substituídas 
pelas imitações dos vitrais dos Apósto-
los, semelhantes aos originais da igreja 
antiga. Essas estruturas da igreja nova, 
feitas em acrílico e instaladas nas 12 
colunas, foram doadas pelo empresário 
Sidney Oliveira, da Rede Ultrafarma.

Os 12 Apóstolos, as 12 colunas, e 
São Judas Tadeu são figuras muito 
fortes, que no dia a dia do Santuário 
recordam que, por Jesus Cristo, vale 
a pena oferecer a sua vida, o seu tem-
po, a sua oração, e tê-los como mode-

los a seguir, para alcançarmos a meta 
da santidade.  

Em geral, Santuários não nascem 
por decretos. As manifestações espe-
ciais de Deus e a afluência crescen-
te do povo vão definindo o caráter 
particular do Santuário como o lugar 
onde o povo prefere encontrar a pro-
ximidade com Deus.

A palavra “Santuário” significa: “o 
local onde se guarda o sagrado” para 
que possa ser encontrado por quem 
o procurar; o lugar santo, santificado 
pela presença de Deus; o local onde 
se encontra Aquele que é Santo. Nes-
te local, Deus se mostra mais propí-
cio para acolher as pessoas, dispen-
sar-lhes maior atenção e distribuir 
mais largamente a abundância de sua 
bênção e seus favores. 

O povo, não encontrando atendi-
mento para suas necessidades, no vai 
e vem do dia a dia agitado das gran-
des cidades, recorre ao Altíssimo, 
que se mostra sempre generoso em 
derramar o seu amor e misericórdia a 
quem pede, em oração. 

O Santuário São Judas Tadeu, que 
nunca deixou de funcionar como Pa-
róquia, é o local que atende a todos 
que a ele recorrem para encontrar a 
Paz, o bálsamo para suas feridas da 
alma, no silêncio e no acolhimento 
que só a Casa de Deus consegue pro-
porcionar. 

O Apóstolo e Mártir, primo de Je-
sus, continua intercedendo e apon-
tando para seu Mestre e Senhor, a to-
dos que pedem a ele por cura, e alívio 
de suas aflições. O Santuário é a Casa 
de Deus e a Casa de Irmãos!

POR DENTRO DO SANTUÁRIO

DE PARÓQUIA A SANTUÁRIO, 
OFICIALMENTE 

Começa a contagem regressiva até 18 de Novembro de 2022!

ILUMINAÇÃO NAS COLUNAS 
GARANTIDA PELOS 

DEVOTOS!

A igreja nova do Santuário São 
Judas Tadeu possui 12 colunas, re-
cordando os 12 Apóstolos de Cristo. 
Como essa decoração nas colunas da 
igreja nova precisava de uma nova 
iluminação, foi lançada pelo Santuá-
rio em 28 de Setembro, a Campanha 
“Ilumine”, pedindo que os paroquia-
nos e devotos de São Judas Tadeu 
contribuíssem para viabilizar essa 
melhoria até o dia 28 de Outubro. E, 
graças ao apoio de todos, as 12 colu-
nas estão iluminadas. Foram instala-
das lâmpadas de led com previsão de 
maior economia e durabilidade.   

GRATIDÃO! 

O sucesso dessa iniciativa só foi 
possível graças às doações de ben-
feitores e membros da Família dos 
Devotos de São Judas Tadeu. Se 
você quiser fazer parte dessa Famí-
lia, entre em contato: Whatsapp (11) 
9 9204 8222. E-mail: familiadosde-
votos@saojudas.org.br

FAMÍLIA DOS DEVOTOS
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PRISCILA 
THOMÉ NUZZI
Jornalista da Paróquia/Santuário 

São Judas Tadeu.
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PERGUNTAS QUE A FÉ RESPONDE

Os símbolos nos ajudam a com-
preender um conceito ou uma ideia, 
e fazem parte da construção de uma 
identidade. No cristianismo temos 
alguns símbolos que nos ajudam a 
entender as próprias bases da fé cris-
tã. Apesar dos inúmeros símbolos re-
lacionados à fé cristã, é sempre bom 
lembrar que nenhum deles deve ser 
objeto de culto e adoração. É preci-
so cautela, pois Deus está acima de 
qualquer forma de representação hu-
mana (1 Cor 10,14).

Os virtudes teologais são a fé - re-
presentada pela cruz - a esperança 
- representada pela âncora - e a ca-
ridade - representada pelo coração. 
Vamos refletir sobre a esperança e o 
símbolo da âncora.

A âncora foi adotada como um 
dos primeiros símbolos cristãos da 
antiguidade. Seu significado aponta-
va para a convicção em Cristo e na 
ressurreição dos salvos. No mar, a 
âncora é o último recurso em uma si-
tuação de tempestade (At 27,29). Por 
isso, a âncora era usada como figura 
de linguagem para designar certeza e 
esperança em Cristo (Hb 6,19-20).

Em uma época de perseguição aos 
cristãos, a âncora era uma forma de 
disfarçar o símbolo da cruz cristã. 
Era comum nas catacumbas o sinal 
da “âncora-cruz” para identificar um 
cristão. Com o tempo o uso da ânco-
ra como símbolo do cristianismo foi 
caindo em desuso e outros ícones fo-
ram adotados.

Simbolicamente, a palavra “ân-
cora” designa tudo o que sustenta a 
alma em tempos de violência e per-
turbação. A esperança tem uma ad-
mirável influência sobre o coração 
que crê e chama-se, por isso, a sua 
âncora (Hb 6,19). 

O Papa Francisco já assegurou que 
a âncora é um dos símbolos cristãos 
de que mais gosta: “Não por acaso 
entre os símbolos cristãos da espe-
rança está a âncora. Expressa que a 
nossa esperança não é vaga, não pode 
ser confundida com um sentimento 
mutável de quem quer melhorar as 
coisas deste mundo de maneira irre-
alista, partindo somente da própria 
força de vontade”.

E o Papa continua: “Nós temos 
nossa vida ancorada no céu. O que 
temos que fazer? Segurar a corda: 
ela está sempre ali. E assim vamos 
avante, porque estamos certos de que 
a nossa vida é como uma âncora no 
céu, naquela margem onde chegare-
mos”. Pelo contrário, “a esperança 
cristã encontra sua raiz na segurança 
daquilo que Deus prometeu e reali-
zou em Jesus Cristo. Se Ele nos ga-
rantiu que nunca nos abandonará e 
se no início de cada vocação existe 
um ‘segue-me’ com o qual Ele nos 
assegura que permanecerá sempre 
conosco, por que temer? Com esta 
promessa, os cristãos podem cami-
nhar por todas as partes”. O Pontífice 
realizou esta reflexão a partir de duas 

frases do Evangelho de São Mateus: 
“Estou convosco todos os dias até o 
fim do mundo”; “A Ele será dado o 
nome Emanuel, que significa Deus 
conosco”.

Vale lembrar que o Santuário São 
Judas Tadeu é conhecido, tradicio-
nalmente, como o Santuário dos 
que “ainda têm esperança”. Nosso 
Padroeiro, São Judas Tadeu, em sua 
Carta Bíblica, ressalta, no versícu-
lo 21: “Mantenham-se no amor de 
Deus, esperando que a misericórdia 
de nosso Senhor Jesus Cristo lhes 
dê a vida eterna”. São Judas Tadeu 
é considerado pelo povo o santo das 
causas desesperadas e impossíveis. 
É possível que nosso povo, pobre e 
desamparado pelos poderes públicos, 
sem ter a quem recorrer, socorre-se 
com o santo. Por isso ele é o santo 
dos que ainda têm esperança! 

E completamos com uma frase de 
São Paulo: “A esperança não nos decep-
ciona, porque o amor de Deus foi derra-
mado em nossos corações pelo Espírito 
Santo que nos foi dado” (Rm 5,5). 

POR QUE A ÂNCORA É UM DOS 
SÍMBOLOS DO CRISTIANISMO?

SETOR DE COMUNICAÇÃO E MARKETING 
Paróquia / Santuário São Judas Tadeu.

Se você tem alguma pergunta sobre 
a Igreja e a fé católica, envie para 
o e-mail: jornal@saojudas.org.br, 
para que possamos responder em 
nossas próximas edições do Jornal 
São Judas nesta coluna “Perguntas 
que a fé responde.” 

RECOMENDAMOS!

Você poderá adquirir o livro “PALAVRA E VIDA 2022 – Evangelho comentado cada dia”, 
edição limitada, a R$ 15,00 cada, com venda exclusiva na Loja oficial de artigos religiosos do 
Santuário São Judas Tadeu, ao lado da Secretaria Paroquial. Mais informações pelo tel (11) 2275-
0724. WhatsApp: (11) 99338-0758. E-mail: contato@lojasaojudastadeu.com. Site: https://www.
lojasaojudastadeu.com
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INTENÇÃO DO PAPA PARA NOVEMBRO: 

A depressão foi considerada pela Organização Mundial da Saúde como o “mal 
do século XXI”. Doença silenciosa, ainda incompreendida inclusive por quem sofre 
do problema. Fala-se de uma epidemia de depressão, pois já atinge 10% da popu-
lação mundial. Muito mais do que rezar por alguém que sofre desse mal, devemos 
compreender do que se trata, ter compaixão e solidariedade, ao modo do bom sa-
maritano (Lc 10, 25-37).

A seguir alguns conselhos do Papa Francisco 
que podem ajudar a superar a depressão:

1- É preciso prestar atenção em nós 
mesmos e em quem está em volta
“Nós devemos entender quando nos-
so espírito está neste estado de triste-
za geral, quando ficamos quase sem 
respiro. Acontece com todos nós e te-
mos que compreender o que se passa 
em nosso coração”.

2- É preciso superar os momentos 
difíceis
“O que se deve fazer quando vive-
mos estes momentos escuros, por 
uma tragédia familiar, por uma do-
ença, por alguma coisa que me leva 
para baixo. Alguns pensam em en-
golir um comprimido para dormir e 
tomar distância dos fatos, ou beber 
dois, três, quatro golinhos. Mas isto 
não ajuda”.

3- A oração é uma boa saída nas 
horas complicadas
“Quantas vezes nós nos sentimos as-

sim, sem forças... E esta é a oração. 
O Senhor mesmo nos ensina como 
rezar nestes momentos difíceis. ‘Se-
nhor, me lançaste na fossa mais pro-
funda. Pesa sobre mim a Tua cólera. 
Chegue a Ti a minha oração’”.
4- Discursos longos não ajudam 
alguém que está em depressão
“Quando uma pessoa sofre, quando 
uma pessoa se encontra na desolação 
espiritual, você tem que falar o míni-
mo possível e você tem que ajudar com 
o silêncio, a proximidade, as carícias, 
com a sua oração diante do Pai”.

5- É preciso se preencher de boas 
coisas
“Ter a alma vazia é o pior obstáculo 
à esperança. É um risco do qual nin-
guém está excluído, porque ser ten-
tados contra a esperança pode acon-
tecer também quando se percorre o 
caminho da vida cristã”.

6- Evitar os pensamentos ruins e 
cuidar de si
“O cristão sabe que a tentação dos 
dias monótonos e enfadonhos deve 
ser combatida e nunca aceitá-la pas-
sivamente. Deus nos criou para a 
alegria e para a felicidade, e não para 
nos emaranharmos em pensamentos 
melancólicos. É preciso cuidar do 
próprio coração e se opor às tenta-
ções de infelicidade, que certamente 
não provêm de Deus”.

7- Quando estiver perdendo a for-
ça, reze esta oração:
“Quando nossas forças parecem 
fracas e a batalha contra a angústia 
é dura, podemos sempre recorrer 
ao nome de Jesus. Podemos repetir 
aquela oração simples, que encontra-
mos partes também nos Evangelhos 
e que se tornou a base de tantas tradi-
ções espirituais cristãs: ‘Senhor Jesus 
Cristo, Filho de Deus, tenha piedade 
de mim pecador! ’”.

8- Transformar o negativo em po-
sitivo
“As experiências negativas nos dão 
a oportunidade de nos abrir para um 
horizonte. Transformar os pontos ne-
gativos em positivos, no teu sonho 
triunfador. Mas isso só se pode fazer 
com a graça de Jesus. Vocês estão 
seguros disso? Estão dispostos em 

transformar as coisas negativas em 
positivas? Estão dispostos a transfor-
mar o ódio em amor?”

9- Recorrer a Nossa Senhora
“Quando uma criança cai e faz uma 
ferida ela começa a chorar e vai para 
o colo da mãe. Quando nós temos um 
problema, o melhor que podemos fa-
zer é ir até a nossa mãe e rezar a Ave 
Maria”.

10- O remédio contra a tristeza é o 
Espírito Santo
“Contra a tristeza, na oração, pedi-
mos ao Senhor para que guarde em 
nós a juventude renovada do espírito. 
Um cristão triste é um triste cristão e 
isso não é bom. O Espírito Santo é o 
Paráclito, que significa que ‘é o que 
está ao meu lado para me apoiar’, 
para que eu não caia, para que eu vá 
adiante, para que eu conserve essa ju-
ventude do Espírito”.

“Hoje, no drama da pandemia, pe-
rante tantas certezas que se desmo-
ronam, diante de tantas expectativas 
traídas, no sentido de abandono que 
nos aperta o coração, Jesus diz a 
cada um: ‘Coragem! Abre o cora-
ção ao meu amor. Sentirás a conso-
lação de Deus que te sustenta’.”

Fontes: Vatican News, ACI Digital, A 12.

Em 2021, o Jornal São Judas está apresentando e refletindo sobre as intenções de orações propostas pelo Papa Francisco para cada mês. Essas 
intenções são difundidas pelo Apostolado da Oração ou Rede Mundial de Oração do Papa. Cada mês é dedicado a uma intenção pela evangeli-
zação ou a uma intenção universal. Nessa edição o tema de NOVEMBRO é intenção de oração universal.

O pedido é: Para que as pessoas que sofrem de depressão ou de estresse, encontrem nos outros um apoio e uma luz que as abra à vida.

CONSELHOS DO PAPA 
FRANCISCO PARA 
AJUDAR A SUPERAR 
A DEPRESSÃO
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ALÉM DO HORIZONTE

O Sínodo aberto pelo Papa no dia 
10 de Outubro será diferente dos 15 
anteriores. A grande mídia o carac-
terizou como democrático. Os “do 
contra” já lançaram suspeita: será 
“amazônico ou maçônico”, indaga 
um texto que circula na internet. A 
intenção do Papa é que seja católi-
co, missionário, de acordo com o 
Evangelho. Não será maçônico, nem 
ideológico, nem meramente demo-
crático. E será maior do que a bela 
Amazônia, verde e cheia de vida.

Está em andamento a fase diocesa-
na que vai até à Páscoa do próximo 
ano. As paróquias e as comunidades 
são convidadas a participar do proces-
so de escuta, que consiste em respon-
der a perguntas que os organizadores 
propõem e em apresentar sugestões 
sobre o amanhã da Igreja. A intenção 

das perguntas é ouvir muitas pessoas 
e grupos pastorais, pois não se trata 
de um processo em que atuem apenas 
bispos e alguns experts. A Igreja de-
seja a participação do maior número 
possível dos batizados.

De que vai tratar o Sínodo? Preci-
samente da participação, comunhão 
e missão da Igreja. Já temos várias 
formas de participação dos leigos 
na vida da Igreja: os conselhos pa-
roquiais e diocesanos de pastoral, as 
assembleias e as consultas que aju-
dam a preparar as assembleias, e os 
diversos ministérios e serviços que 
os católicos prestam nas comunida-
des e nas famílias. O Papa Francis-
co deseja ampliar a possibilidade de 

participação, para contar com mais 
pessoas que caminhem juntas – e 
isto é sinodalidade – juntas na esco-
lha de novas opções, juntas, sobretu-
do na missão de evangelizar. Quanto 
maior a comunhão entre nós, mais 
o mundo pode crer em Deus que é 
unidade perfeita entre o Pai, o Filho 
e o Espírito Santo (cf. Jo 17,21).

Há dois cenários bíblicos que aju-
dam a entender que a sinodalidade 
não é uma invenção recente mas, 
antes, uma volta às fontes do Evan-
gelho. Essas cenas nos ajudam a 
compreender o caminho que a nossa 
Igreja quer fazer. A primeira faz-nos 
contemplar a relação entre três ato-
res que perpassam os evangelhos: 
Jesus, a multidão e os Apóstolos. O 
processo do Sínodo quer fortalecer 
a comunhão dos evangelizadores de 
hoje com Jesus em vista do anúncio 
da Boa Nova a todos. O Documen-
to Preparatório ao Sínodo traz essas 
cenas na parte III (vale a pena ler; 
acha-se facilmente o texto na inter-
net); e ainda chama a atenção para 
um quarto elemento, o que divide 
em vez de unir, que faz o papel do 
adversário, o “do contra”: o diabo 
ou satanás. Esse mesmo espírito 
que quer dividir já está atuando, em 
nossos dias, contra essa bela inicia-
tiva da Igreja, lançando suspeitas. 
Nós, porém, queremos contribuir, 
aprofundar a comunhão e participar. 
Cristãos e pessoas de boa vontade 
de todos os continentes e povos po-
dem contribuir com sua fé, com seu 
amor e sua oração.

O segundo cenário do “caminhar 
juntos” nos vem do livro dos Atos 
dos Apóstolos, capítulo 10. Aí se 
relata a atuação do Espírito Santo 
junto a Pedro, de um lado, e junto 
a Cornélio, ainda pagão, de outro. 
Cornélio manda emissários a Pedro. 
Este os acolhe, recebe a mensagem 
de Cornélio, em seguida vão juntos 
à sua casa. Chegando, um narra ao 
outro a sua experiência do Espírito 
Santo, e Pedro acaba entendendo 
que o Evangelho deve ser anuncia-
do também aos pagãos, não só aos 
judeus, e Cornélio e sua família pe-
dem o Batismo para passarem a se-
guir Jesus como Pedro e os demais 
discípulos. E a Igreja cresce também 
entre os pagãos.

Como podemos participar desse 
“caminhar juntos”, hoje? Quais 
os passos do processo sinodal?

1º - Desde já coloque o Sínodo na sua 
oração cotidiana. 

2º - Preste atenção às notícias e in-
formações que vem da própria Igreja. 

3º - Participe pessoalmente ou com 
um pequeno grupo da sua Paróquia, 
das respostas a um questionário que 
as comunidades vão receber em bre-
ve; responda a esse questionário até 
Dezembro e envie no endereço in-
dicado pela sua diocese ou Região 
Episcopal. 

4º -  A diocese fará uma síntese e a 
enviará à Conferência Nacional dos 
Bispos. 

5º - A Conferência deve elaborar 
nova síntese e a remeterá à Secretaria 
Geral do Sínodo. 

6º - Esta organizará – com base na par-
ticipação de todos – um texto base para 
orientar a Assembleia que se reunirá 
em Roma, sob a presidência do Papa. 

7º - O Papa preparará em seguida 
uma Exortação Apostólica para o 
avivamento da missão da Igreja em 
todas as partes do mundo, de acordo 
com as propostas do Sínodo. 
8º - Faremos bem em acolher o resul-
tado desse processo de que participa-
mos, para o bem de todo o povo de 
Deus que quer ser fiel ao Evangelho.

INICIADO O SÍNODO 2023. 
VAMOS PARTICIPAR?

A abertura do Sínodo na 
Região Episcopal Ipiranga 
aconteceu no dia 17 de 
Outubro, na Paróquia 
Nossa Senhora do Sião, 
em celebração presidida 
por Dom Ângelo Ademir 
Mezzari, RCJ, Bispo 
auxiliar da Arquidiocese de 
São Paulo para a Região 
Episcopal Ipiranga.

PE. CLÁUDIO 
WEBER, SCJ
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Em 2 de Novembro, Dia de Finados, comemo-
ramos todos os fiéis defuntos, entre eles, nossos 
entes queridos falecidos. Veneramos a memória 
de quem nos precedeu na eternidade. Confirma-
mos nossa convicção de fé na eternidade, na vida 
a mais vida que começa após a morte: a sobrevi-
vência do homem na eternidade. O falecimento 
de um familiar cria uma situação especial, um 
momento de dor, luto e saudade pelo falecido. 
Afloram à nossa mente as doces lembranças da-
quilo que ele foi para nós, fez por nós, suas últi-
mas palavras de despedida, os exemplos de fé e 
vida cristã que deixou e nos marcaram.

    Nosso amor ao falecido se estende além da 
morte, o acompanhamos com nossa prece de su-
frágio. A Igreja Mãe e Mestra, em suas orações 
de sufrágio, lembra que a vida não termina, mas 
se transforma e prolonga na eternidade. Em Deus 
continuamos unidos: os falecidos, vendo Deus 
face à face, e nós  conectados com Deus pela fé. 
Eles, cumprida sua missão no mundo, foram para 
a eternidade; e nós ainda estamos a caminho: uns 
chegam mais cedo, outros mais tarde; uns des-
ta maneira, outros daquela. Nossa partida vai 
acontecer: não sabemos quando, nem onde, nem 
como. Ainda bem!...Mas, haverá um reencontro 
de todos nós, filhos e irmãos, na casa do Pai. 

 Para morrer basta estar vivo. A realidade da 
experiência o comprova: é um infarto fulminan-
te, um acidente fatal, tão comuns hoje em dia. 
Estejamos sempre preparados! O acerto último 
de contas será entre nossa consciência e Deus 
misericordioso, que quer perdoar tudo, a todos e 
sempre.Com a vida que vivemos agora aqui no 
mundo, preparamos a eternidade que nos espera. 
Fazendo o bem e praticando boas obras, investi-
mos em méritos para a eternidade.

    Sem nada viemos ao mundo ao nascer, e nada 
levaremos ao partir para eternidade. Acompanha-
-nos somente o mérito das boas obras praticadas. 
A irmã morte, na mística de São Francisco de As-
sis, nivela todos 7 palmos debaixo da terra. E aí, 
nada significam e valem: nossa classe social, os 
bens, o patrimônio e títulos acumulados.  

  Rezamos: “O Senhor é minha luz e salvação” (Sl 26/27). 
Ele, presente em nossa família enlutada, conforta quando 
diz: “Que o vosso coração não se perturbe, vós tendes fé 
em Deus, tende fé em Mim também, pois posso garantir-
-vos que na casa de meu Pai há muitas moradas” (Jo 14,1). 
Deus, no seu amor de Pai, quer todos nós ao seu redor no 
céu. Façamos o melhor pelos nossos falecidos hoje, para 
que, futuramente, outros façam o mesmo pelo nosso des-
canso eterno. A oração não é para o falecido, mas pelo seu 
descanso eterno. Que Deus o tenha! Também a missa não 

é homenagem ao falecido, mas prece de sufrágio 
pela sua alma. 

Agradeçamos a Deus o privilégio de sua convi-
vência, enquanto conosco esteve aqui no mundo. 
Se perdemos um ente querido aqui no mundo, 
certamente ganhamos um intercessor no céu, 
em nosso favor. Podemos socorrer as almas do 
Purgatório com a prática de boas obras em sua 
memória; mas, o que vale mais é a oração de su-
frágio e principalmente a missa exequial pelos 
falecidos. As almas que estão no Purgatório, em 
fase de purificação, nada podem fazer por si, mas 
tudo fazem por nós, e esperam pelas nossas va-
liosas orações de sufrágio e confiam na miseri-
córdia de Deus Pai, para serem acolhidas no céu.

O CÉU

E por falar em céu: não é um lugar, mas um 
estado de espírito, “visão beatífica”, ver e pos-
suir a Deus. O apóstolo Paulo nos dá uma pálida 
ideia de céu, quando afirma: “Nenhum olho viu, 
nenhum ouvido ouviu, nenhum coração humano 
experimentou o que Deus preparou de maravi-
lhoso, para quem o ama e serve aqui no mundo,” 
cumprindo sua missão de glorificar a Deus, servir 
aos irmãos e buscar santidade de vida.

 Jesus Cristo, mestre que tem palavras de ver-
dade e vida, presente em nosso meio, na família, 
conforta a todos quando afirma: “Eu sou a res-
surreição e a vida, quem vive e crê em Mim não 
morre, mas terá a vida eterna” (Jo 11,25). “Eu 
sou o caminho, a verdade e a vida, ninguém che-
ga ao Pai, senão por Mim” (11,25). A palavra de 
Cristo ilumina nossa vida presente e nos garante 
a ressurreição e a vida eterna. 

Finalizo meu artigo, permitindo-me uma palavra 
de conforto e de esperança às famílias enlutadas, 
fazendo-me um irmão solidário com todos neste 
momento de dor, de luto, de saudade pelo familiar 
falecido, talvez vítima do coronavírus neste tempo 
de pandemia, que pede e exige cuidados especiais 
de  todos nós. Cuidemos de nossa saúde e não con-
taminemos a dos outros. E rezemos pelos nossos 
falecidos: que Deus os tenha!

DIA DE 
FINADOS

PE. ALOÍSIO KNOB,SCJ

      Eu sou a ressurreição e 
a vida, quem vive e crê em 
Mim não morre, mas terá a 

vida eterna” (Jo 11,25).
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PASTORAIS / MOVIMENTOS / SERVIÇOS

A primeira sexta-feira do mês é dedicada à devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus. Conheça as Doze Promes-
sas do Sagrado Coração de Jesus feitas a Santa Mar-
garida Maria Alacoque àqueles que dedicam as nove 
primeiras sextas-feiras ao seu Sagrado Coração.

Santa Margarida Maria Alacoque foi uma freira simples e 
humilde, que desde sua infância foi favorecida por extraor-
dinárias aparições não só de Jesus, mas também da Santís-
sima Trindade, de Nossa Senhora e do seu Anjo da guarda.

Durante uma das inúmeras revelações divinas que esta 
santa teve ao longo de sua vida, o Sagrado Coração de 
Jesus fez algumas promessas aos que lhe fossem devotos. 
Para se obter essas graças prometidas pelo Sagrado Cora-
ção de Jesus os devotos devem:
1) Comungar durante nove primeiras sextas-feiras con-
secutivas;
2) Ter a intenção de honrar o Sagrado Coração de Jesus e 
alcançar a perseverança final;
3) Oferecer cada Comunhão como um ato de expiação pe-
las ofensas cometidas contra o Santíssimo Sacramento.
Conheça as doze promessas do Sagrado Coração de Jesus:

1ª Promessa
“A minha bênção permanecerá sobre as casas 
em que se achar exposta e venerada a ima-
gem de meu Sagrado Coração”;

2ª Promessa
“Eu darei aos devotos de meu Coração todas 
as graças necessárias a seu estado”;

3ª Promessa
“Estabelecerei e conservarei a paz em suas 
famílias”;

4ª Promessa
“Eu os consolarei em todas as suas aflições”;

5ª Promessa
“Serei refúgio seguro na vida e principalmen-
te na hora da morte”;

6ª Promessa
“Lançarei bênçãos abundantes sobre os seus 
trabalhos e empreendimentos”;

7ª Promessa
“Os pecadores encontrarão em meu Coração 
fonte inesgotável de misericórdias”;

8ª Promessa
“As almas tíbias tornar-se-ão fervorosas pela 
prática dessa devoção”;

9ª Promessa
“As almas fervorosas subirão em pouco tem-
po a uma alta perfeição”;

10ª Promessa
“Darei aos sacerdotes que praticarem espe-
cialmente essa devoção o poder de tocar os 
corações mais endurecidos”;

11ª Promessa
“As pessoas que propagarem esta devoção te-
rão o seu nome inscrito para sempre no meu 
Coração”;

12ª Promessa
“A todos os que comunguem nas primeiras 
sextas-feiras de nove meses consecutivos, 
darei a graça da perseverança final e da sal-
vação eterna”.

APOSTOLADO DA ORAÇÃO

Quem participa do Apostolado de Oração, reza diariamente pelas intenções mensais de 
oração do Papa, com o oferecimento de seu dia, com suas alegrias e tristezas, em reparação 
às ofensas cometidas contra o Coração de Jesus pela humanidade. 

Na Paróquia/Santuário São Judas Tadeu há o Apostolado da Oração desde Junho de 1940, 
mesmo ano da criação da Paróquia, que é servida pelos Padres da Congregação dos Sacer-
dotes do Sagrado Coração de Jesus, ou Dehonianos. Aliás, o Padre Leão João Dehon, tinha 
uma grande devoção ao Sagrado Coração de Jesus e por isso fundou uma Congregação que 
tinha o amor e a reparação ao Coração de Jesus como carisma. Um grande exemplo de de-
voção a ser seguido, não só pelos Padres, mas pelos paroquianos e devotos que frequentam 
este Santuário. Em seu leito de morte suas últimas palavras foram: “Por ele vivi, por ele 
morro!” e também: “Deixo-vos o maior tesouro: o Coração de Jesus!”

DEVOÇÃO DAS NOVE 
PRIMEIRAS SEXTAS-FEIRAS AO 
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
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Você namorou e não entende porque não deu certo, já casou, 
separou... e agora? Você está casado, mas seu casamento não 
anda nada bem? Cá entre nós, não existe relacionamento perfeito, 
porém todos podem ser construídos de forma a se tornar estável 
e gostoso.

Existem comportamentos e atitudes que podem levar seus re-
lacionamentos não avançarem ao casamento e, se casado, é im-
portante reconhecer o que tem levado a estar na “corda bamba”, 
parecendo sempre à beira do divórcio.

Uma das grandes causas do desgaste de uma relação esta na 
comunicação, que geralmente tem muita DR (Discutir a Relação) 
com brigas, cobranças e desentendimentos. Então, hoje se clama 

pelo IR (Investir na Relação) de forma muito mais saudável. Selecionei alguns exemplos que 
podem servir como guia para solteiros e casados, com ou sem filhos:

PENSANDO EM SI MESMO! Reflita sobre suas limitações, suas projeções, enfim, suas 
escolhas, por exemplo, voltar à sua infância, adolescência e entender melhor os modelos de 
relacionamentos que você carrega. Quando estamos engessados com padrões, traumas, dores, 
não temos liberdade para amar. Convide-se a aprender sobre o equilíbrio entre o dar e receber, 
compondo uma linha de satisfação íntima que sustente a generosidade de ser e fazer feliz.

O amor não acontece num passe de mágica. Muitos de nós tendemos a enxergar o amor sem 
a noção de quanto uma escolha pode carregar padrões ocultos de comportamentos. Durante a 
paixão tudo é festa, e quase não enxergamos o outro como ele é, porém é uma etapa importante 
em que se estabelece um elo emocional que dará impulso à continuidade do relacionamento. 
No entanto, essa etapa exige um certo cuidado, pois o encontro mágico traz consigo um repo-
sitório de questões internas. O caminho prioritário é começar a exercitar a capacidade de amar 
e ser amado, porque o amor sólido não é dado, é conquistado.

VOCÊ SE MORDE DE CIÚME? Ciúme é inerente ao ser humano, porém se você é o ciu-
mento de plantão, também é proibitivo e confunde amor com medo de perda. O que faz alguém 
ficar numa relação não são as restrições que você impõe para evitar a perda, mas o equilíbrio 
de uma balança em que o outro percebe que vale a pena. O ciúme e a insegurança exageradas 
tornam a relação abusiva e destrutiva.

COBRANÇAS: A cobrança até certo limite é algo considerado natural, mas quando passa 
do ponto, torna a relação chata e cansativa. Esses são os viciados na DR- Discutir a Relação. 
Talvez seja hora de procurar ajuda de quem possa ajudar o casal, mas cuidado com opiniões 
alheias que mais prejudicam do que ajudam.

COMO RECUPERAR O QUE PARECE IMPOSSIVEL? Um casal inteligente investe 
na relação, faz de tudo para dar ao amor todas as chances. A orientação de um religioso pode 
ser um bom começo. E ser for preciso, procure um profissional especializado, um terapeuta de 
casais estuda muito e está preparado para lhe orientar.

Se você quiser aprofundar mais sobre esse assunto leia o livro: “AMOR 
SEM DR – Construa uma relação amorosa duradoura”. Ed. Paulinas.  
Você pode adquirí-lo na Loja oficial de artigos religiosos do Santuário São 
Judas Tadeu, ao lado da Secretaria Paroquial. Mais informações pelo tel (11) 
2275-0724. WhatsApp: (11) 99338-0758. E-mail: contato@lojasaojudasta-
deu.com. Site: https://www.lojasaojudastadeu.com

CONSTRUA UMA RELAÇÃO AMOROSA 
DURADOURA

COMPORTAMENTO

MARIANGELA MANTOVANI
Psicóloga, psicodramatista, terapeuta de casais e famílias, sexóloga, palestrante escolar, 
coordenadora do atendimento psicológico do Santuário São Judas Tadeu desde 1984.

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil lançou o Tex-
to-Base da Campanha da Fraternidade (CF) 2022. No próxi-
mo ano, a CF tem como tema: “Fraternidade e Educação” e 
o lema “Fala com sabedoria, ensina com amor”,  (Pr 31,26).

Na apresentação da publicação, a presidência da CNBB 
destaca que “a Quaresma é um tempo favorável para a con-
versão do coração” e que a CF, realizada pela Igreja no 
Brasil desde 1964, tem como propósito de ser um caminho 
para que os cristãos vivam a espiritualidade quaresmal com 
o sentido de mudança e transformação pessoal rumo à soli-
dariedade a um problema concreto da sociedade brasileira.

A apresentação do texto-base afirma que a realidade da 
educação interpela e exige profunda conversão de todos. 
“Verdadeira mudança de mentalidade, reorientação da vida, 
revisão das atitudes e busca de um caminho que promova 
o desenvolvimento pessoal integral, a formação para a vida 
fraterna e a cidadania. O documento convida a todos a ver a 
realidade da educação em diversos âmbitos, iluminá-la com 
a Palavra de Deus, encontrando e redescobrindo meios efi-
cazes que favoreçam processos mais adequados e criativos a 
fim de que ninguém seja excluído de um caminho educativo 
integral que humanize, promova a vida e estabeleça relações 
de proximidade, justiça e paz”, diz um trecho.

Trata-se, em 2022, da terceira vez que a Igreja no Brasil 
vai aprofundar o tema da educação em uma Campanha da 
Fraternidade. Desta vez, a reflexão será impulsionada pelo 
Pacto Educativo Global, convocado pelo Papa Francisco. 
“Ao longo da  caminhada quaresmal, em que a conversão 
se faz meta primeira, recebemos o convite para busca os 
motivos de nossas escolhas em todas as ações e, por certo, 
naquelas que dizem respeito mais diretamente ao mundo 
da educação”, convida a presidência da CNBB.

Saiba como encontrar e adquirir o Texto Base da CF 
2022: www.edicoescnbb.com.br

(Com informações de CNBB)

CNBB lança o texto base da 
Campanha da Fraternidade 
2022 cujo tema é Educação
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A CARIDADE EM NOSSA OBRA SOCIAL

Atendimento Social
Para o atendimento social é necessário agendamento prévio.
Os agendamentos acontecem somente às terças e quintas-feiras, das 8h às 11h30.
É necessário apresentar o RG e comprovante de residência atualizado.

CURSOS EM PARCERIA COM A ESCOLA ALPHA 

CURSO DE CUIDADOR DE IDOSO
Dia: 23/11 e 30/11 das 9h às 16h.
R$ 150,00 em dinheiro.
Trazer 1 cópia do RG.
Inscrições até o dia 19/11.

CURSO DE PORTARIA, CONTROLADOR DE ACESSO E RECEPÇÃO 
Dia: 24/11 das 10h às 16h.
R$ 80,00 em dinheiro.
Trazer 1 cópia do RG.
Inscrições até o dia 20/11.

OBS: Todos com apostila e certificado.

CURSOS EM PARCERIA COM A ESCOLA ABRACURSOS
   
Auxiliar de farmácia = 10 meses.
Auxiliar de laboratório = 8 meses.
Auxiliar de Necropsia = 10 meses.
Auxiliar de Podologia =  10 meses.
Técnico de Gesso Hospitalar  = 10 meses.
Tanatopraxia = 10 meses.
Matrícula = R$ 50,00. Trazer 1 cópia do RG com CPF.
Mensalidade = R$ 130,00.

Fiscal de Piso e Fiscal  de Loja = R$ 200,00. 1 dia curso
Operador de Monitoramento (CFTV)  = R$ 100,00. 1 dia de curso
Zelador =R$ 150,00. 1 dia de curso

OBS:  Todos os cursos com certificados.

CURSO FAÇA E VENDA - GNOCCHI E LASANHA PARA DELIVERY 
COM O CHEF SILVIO. 
O aluno aprenderá 4 receitas fáceis e rápidas.
Dia: 08/11 das 9h às 14h.
Investimento: R$25,00 em dinheiro.
Informações e inscrições até o dia 04/11. 

CURSO DE ROTISSERIE BÁSICA - MASSAS BÁSICAS  E COLORIDAS
O aluno  aprenderá  os conceitos básicos de como fazer uma boa massa, e fabricar os 
diversos tipos de pasta como: talharim,  lasanha, rondelli, canellonni, raviolli e outros.
Dia: 22/11 das 9h às 16h. 
Investimento: R$ 150,00 em dinheiro.
Inscrições até o dia 17/11.

BAZAR DE NATAL EM PROL DA OBRA SOCIAL SÃO JUDAS TADEU
Dias 18 e 19/11, das 10h às 17h.
Local: Sala São Judas.Não perca!

Inscrições e informações para todos os Cursos na Obra Social São Judas 
Tadeu de segunda a sexta-feira, das 8h às 12h. Endereço: Av. Piassanguaba, 
3061. Tel: (11) 2050-6190.

ATENDIMENTOS E CURSOS 
NA OBRA SOCIAL SÃO JUDAS TADEU

Outubro é o mês em que se comemora o Dia Mundial do Idoso 
(1º/10), mas no Projeto Bem Viver, mantido pela Obra Social São 
Judas Tadeu, a cada semana acontece uma atividade especial com 
a participação de idosos que buscam alegria, informação, amizades 
e qualidade de vida.

Se a proposta é envelhecer com dignidade, o Projeto Bem Vi-
ver contribui e muito, para que a meta seja alcançada. “No Projeto 
Bem Viver procuramos incentivar o envelhecimento ativo, saudá-
vel e feliz. Há 19 anos oferecemos atividades semanais gratuitas. 
Orientamos a prática regular de exercícios físicos, exercícios para 
a memória e interação social”, explica Regina Célia Pastore Mello, 
coordenadora do projeto.

De acordo com ela, no Projeto Bem Viver o idoso tem a oportu-
nidade de colocar em prática a sua sabedoria através do incentivo 
para recitar poemas, escrever sobre sua história de vida e desenvol-
ver suas capacidades de modo geral.

A ação que acontece na região sul da capital paulista, tem motiva-
do e servido de exemplo para outras instituições e cidades, uma vez 
que o Brasil assim como países de todo o mundo vivem o cresci-
mento do envelhecimento populacional. Ao mesmo tempo, profis-
sionais, instituições e o poder público estão em busca de programas 
que garantam cuidados apropriados para esta população.

“No Projeto Bem Viver, ouvimos as sugestões do público idoso. 
Algumas senhoras se propõem a ensinar artesanato. Algumas senho-
ras sabem cantar e pedem um espaço para isso. Trazemos novidades, 
sugestões de participação em concursos literários, cursos de teatro, 
informática, culinária e línguas gratuitos, também incentivamos a 
participação em campeonatos esportivos e em programas culturais 
em SP”, conta Regina.

Outro ponto importante do projeto é o incentivo à leitura, via-
bilizado através de parcerias com editoras, que fazem doações de 
livros para sorteios.

Regina considera fundamentais os projetos sociais que atendam 
aos idosos. “Porque ajudam a construir um novo sentido de vida. 
Esse espaço de convivência para o público da terceira idade é con-
tribuição preciosa para a manutenção de um envelhecimento digno, 
saudável e feliz”, finaliza.

Texto e foto: Márcia Macedo, 
voluntária da Obra Social São Judas Tadeu. 

VIDA LONGA AO PROJETO BEM VIVER!
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O dia 30 de Setembro foi comemorado de maneira muito especial, com um 
encontro dos Secretários (as) das diversas Paróquias da Região Episcopal Ipi-
ranga, que não se reuniam desde 2019, por causa da pandemia.

O encontro iniciou com um momento de oração e espiritualidade, no Salão 
Dehon da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu, conduzido por Dom Ângelo 
Ademir Mezzari, Bispo Auxiliar da Arquidiocese de São Paulo para a Região 
Episcopal Ipiranga e depois todos seguiram para a Capela São José, do Insti-
tuto Meninos de São Judas Tadeu, em peregrinação, para participar da Santa 
Missa, presidida por Dom Ângelo.

No início do encontro, após um café servido pelo Santuário e a equipe da 
Cúria regional, o Frei José Maria, coordenador de Pastoral da Região Ipiran-
ga, realizou uma breve apresentação dos Secretários, por setores: Anchieta, 
Ipiranga, Vila Mariana, Cursino e Imigrantes.

Segundo Dom Ângelo, essa foi importante ocasião para a retomada do en-
contro presencial dos Secretários e Secretárias da Região Ipiranga, num mo-
mento de confraternização e reflexão pelo Ano de São José. Este foi o tema do 
encontro, onde o Bispo falou sobre a Carta Patris Corde, “Com um coração de 
Pai”, do Papa Francisco, comparando o acolhimento de ternura de São José 
ao trabalho dos Secretários Paroquiais, no dia a dia das comunidades, tendo-o 
como modelo.

Dom Ângelo falou sobre o Plano de Salvação de Deus, que envolveu a fi-
gura de São José, sua obediência e fidelidade, e que também passa por nós, 
homens e mulheres de hoje, quando há empenho e amor no serviço, no dia 
a dia das Paróquias: “No trabalho do Secretariado nas comunidades, há um 
cuidado, um zelo, para que ninguém se perca: por desatenção, falta de atendi-
mento, falta de informações... É preciso que o povo de Deus encontre em nós 
a esperança, através de nossa dedicação no trabalho bem feito. Somos discí-
pulos missionários, pais e mães nas sombras, como foi São José no cuidado 
com a Sagrada Família de Nazaré. Nós hoje, também cuidamos, para que nada 
fique desprotegido na Casa de Deus.” 

Antes de seguirem para a Capela São José, o Bispo finalizou o momento 
de reflexão, com agradecimentos pela vocação de cada um, presente naquele 
encontro: “Agradeço a vocês, pessoas de fé, pelo compromisso com a Igreja, 
chamados a exercer com amor e profissionalidade, o seu serviço. Numa ‘igre-
ja em saída’, vocês são chamados a acolher as pessoas que nos procuram, com 
coração e mente, em suas necessidades, preocupações, desejos e necessida-
des, alegrias e sofrimentos. Em tudo e com todos, vocês são evangelizadores.”  

Ao final da celebração, os Secretários rezaram a “Oração do Ano de São 
José” composta pelo Papa Francisco e uma “Ave Maria” pelo primeiro aniver-
sário de episcopado de Dom Ângelo.

Texto e fotos: 
Priscila Thomé Nuzzi, da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu.

A Pastoral dos Coroinhas, Acólitos e Cerimoniários investiu no último 
dia 16 de Outubro, nove novos acólitos para nosso Santuário. Oremos para 
que eles e suas famílias tenham sempre com a intercessão de São Judas 
Tadeu os impulsionando a serem perseverantes em sua caminhada.

Durante a celebração de abertura do 
Sínodo 2021/2023, que aconteceu no 
domingo, 17 de Outubro, na Paróquia 
Nossa Senhora de Sião, Dom Ângelo 
Ademir Mezzari, RCJ, bispo auxiliar 
da Arquidiocese de São Paulo para a 
Região Ipiranga, apresentou aos pre-

sentes o projeto da futura Paróquia de Nossa Senhora de Guadalupe, que 
será construída na Região Ipiranga, no bairro da Chácara Klabin. O casal 
Aidê Baltar Vilar e Aurélio Vilar, Ministros Extraordinários da Sagrada 
Comunhão na Paróquia Santa Rita de Cássia e moradores do bairro da 
Chácara Klabin, entraram com o ícone de Nossa Senhora de Guadalupe, 
simbolizando a apresentação desta nova comunidade eclesial.

Faleceu no dia 02 de Outubro, o sr. 
José Cláudio de Carvalho Palumbo, 
aos 81 anos, esposo da Ivanete, parti-
ciparam juntos do ECC-Encontro de 
Casais com Cristo e equipe de Liturgia 
do Santuário São Judas Tadeu. 

Que o Sagrado Coração de Jesus, em 
sua misericórdia, receba esse nosso ir-
mão em seu Reino de Amor e miseri-
córdia. A nossa oração e solidariedade 

aos amigos (as) e à família enlutada. “Salvos pela morte de vosso Filho, 
ao vosso chamado despertaremos para a Ressurreição!”

PEREGRINAÇÃO DOS 
SECRETÁRIOS (AS) DA REGIÃO IPIRANGA

NOVOS ACÓLITOS SEJAM BEM VINDOS!

NOVA PARÓQUIA DE 
NOSSA SENHORA DE 
GUADALUPE

PARTIU PARA 
A CASA DO PAI
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Nota: Esta edição do Jornal São Judas foi fechada no dia 20 de Outubro de 2021. Mais informações pelo tel. (11) 3504-5700 ou WhatsApp (11) 
99239-2608 e site: www.saojudas.org.br E-mail: secretaria@saojudas.org.br

DIA DE FINADOS NO SANTUÁRIO

No Dia de Finados, 02 de Novembro, todas as 
missas serão celebradas na intenção dos fale-
cidos. No Santuário São Judas Tadeu as “Mis-
sas da Esperança” serão nos mesmos horários 
das missas dominicais: às 07h, 8h30, 10h, 12h, 
15h, 16h30, 18h e 19h30, na igreja nova. A 
Secretaria Paroquial, velário e Loja oficial de 
artigos religiosos irão funcionar das 8h às 18h.

INVESTIDURA DE MINISTROS DA 
EUCARISTIA

Haverá a investidura de Ministros Extraordiná-
rios da Sagrada Comunhão (MESC) do Setor 
Imigrantes, da Região Episcopal Ipiranga, no 
dia 23 de Novembro às 19h30, na Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu, presidida por Dom 
Ângelo Ademir Mezzari, RCJ. Neste dia serão 
investidos ministros da Paróquia/Santuário São 
Judas e da Capela São José (Instituto Meninos 
de São Judas Tadeu). Esta será a primeira de 
duas missas de investidura dos MESC do Setor 
Imigrantes, para evitar a aglomeração de pes-
soas. A segunda será na Paróquia São João Ba-
tista, no dia 25 de Novembro, às 20h. Nessas 
celebrações haverá novos membros, que foram 
indicados em suas Pastorais, e também renova-
ção de alguns ministros. 
Os Ministros Extraordinários da Eucaristia são 
leigos que, após essa celebração de Investidu-
ra, tornam-se aptos para distribuir a Eucaristia 
aos fiéis nas celebrações e aos doentes das suas 
comunidades. Lembrando que este é um ser-
viço da Igreja por tempo determinado e com 
a devida preparação/formação para exercê-lo. 

PROGRAMAÇÃO PARA O 
DIA 28 DE OUTUBRO DE 2021:

Missas:
5h – Missa na igreja nova.
6h – Missa na igreja nova.
7h30 – Missa na igreja nova.
8h – Missa na quadra da Obra Social.
9h – Missa na igreja nova. 
10h30 – Missa na quadra da Obra Social.
12h – Missa na igreja nova, presidida por Dom 
Ângelo Ademir Mezzari, RCJ, Bispo auxiliar 
da Arquidiocese de São Paulo para a Região 
Episcopal Ipiranga.
13h30 – Missa na quadra da Obra Social.
15h – Missa na igreja nova.
16h – Missa na quadra da Obra Social.
17h – Missa na igreja nova, presidida pelo Car-
deal Odilo Pedro Scherer, Arcebispo metropo-
litano de São Paulo.
19h30 – Missa na igreja nova.
20h45 – Live Show com os Seminaristas da 
Faculdade Dehoniana – via Youtube.
Neste ano, em virtude da pandemia, não tere-
mos a Procissão.
 
PROGRAMAÇÃO TRANSMITIDA
Missas 7h30, 12h, 15h e 17h – Facebook e 
YouTube
Missa 9h – TV Aparecida
Missa 17h – Rádio 9 de Julho 1600 AM
Live Show após a última missa (19h30) – Fa-
cebook e YouTube

Outras informações:
Bênçãos: De meia em meia hora, das 5h30 às 
21h, na Sala São Judas.
Confissões: Das 5h às 20h, no Salão Dehon.
Secretaria Paroquial: Das 5h30 às 21h.
Loja e Velário: Das 5h30 às 21h.
Café São Judas: Das 5h45 às 20h.
Alimentação: Haverá barracas, oferecendo lan-
ches diversos, durante todo o dia 28 de Outubro.
Obra Social: 
Entrada pela Alameda dos Guaiós, nº40

TERÇO MARIANO MEDITANDO OS 
MISTÉRIOS DE CRISTO NA VIDA DE SÃO 

JUDAS TADEU  

Na Paróquia/Santuário São Judas Tadeu, está 
sendo rezado o Santo Terço Mariano, meditan-
do os mistérios de Cristo na vida de São Judas 
Tadeu às segundas, terças e quintas-feiras, às 
18h, na igreja antiga. O Santo Terço pode ser 
rezado presencialmente ou online, a cada dia 
conduzido por um Padre do Santuário. 

Notícias

PROJETO BEM VIVER

Os encontros do Projeto Bem Viver, da Obra 
Social São Judas Tadeu, acontecem toda 
terça-feira, das 14h às 16h, e agora de volta 
à Sala São Judas (em frente à Secretaria 
Paroquial). É dirigido ao público da terceira 
idade como uma oportunidade de convivência 
e inclusão por meio de atividades diversas, 
seguindo todos os protocolos da Prefeitura 
de São Paulo com relação aos cuidados com 
a saúde. 
Programação dos próximos encontros:
Dia 09/11 – Palestra com um médico
Dia 16/11 – Palestra com um nutricionista
Dia 23/11 – Palestra com o Grupo Neuró-
ticos Anônimos
Dia 30/11 – Apresentação musical cover do 
cantor Elvis Presley. 
Siga a Obra Social São Judas Tadeu nas Re-
des Sociais: Facebook e Instagram!
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PARTICIPE DA FAMÍLIA DOS 
DEVOTOS DE SÃO JUDAS TADEU:
WHATSAPP (11) 9 9204-8222
familiadosdevotos@saojudas.org.br

O Calendário do Santuário São Judas Tadeu 2022, traz ilustrações inéditas que nos ajudam a meditar sobre os 
Sacramentos da Igreja. Cada mês, além das datas importantes destacadas, o santo do dia, as festas e solenida-
des da liturgia, os dias 28 devocionais a São Judas Tadeu, você poderá contemplar nas belas ilustrações, uma 
expressão simbólica e artística muito rica, que lhe ajudará em seu aprofundamento da fé e espiritualidade cristã.
Adquira já o seu Calendário 2022, por apenas R$10,00 cada, na Loja oficial do Santuário São Judas Tadeu ou 
pelo site www.lojasaojudastadeu.com. Informações pelo tel. (11) 2275-0724. WhatsApp: (11) 99338-0758. Não 
perca tempo, pois a edição é limitada.
Calendário do Santuário São Judas Tadeu 2022: com São Judas Tadeu, celebramos os Sacramentos! 
Corra e adquira já o seu!

GARANTA JÁ O SEU!

SantuárioN
os

so

São Judas Tadeu, apóstolo escolhi-
do por Cristo, eu vos saúdo e lou-
vo pela fidelidade e amor com que 
cumpristes vossa missão.
Chamado e enviado por Jesus, sois 
uma das doze colunas que susten-
tam a verdadeira Igreja, fundada 
por Cristo. 
Inúmeras pessoas, imitando vos-
so exemplo e auxiliadas por vossa 
oração, encontram o caminho para 
o Pai, abrem o coração aos irmãos 
e descobrem forças para vencer o 
pecado e superar todo o mal. Quero 
imitar-vos, comprometendo-me com 
Cristo e com sua Igreja, por uma de-
cidida conversão a Deus e ao próxi-
mo, especialmente o mais pobre. 
E, assim convertido, assumirei a 
missão de viver e anunciar o Evan-
gelho, como membro ativo de mi-
nha comunidade. Espero, então, 
alcançar de Deus a graça que im-
ploro confiando na vossa podero-
sa intercessão. (Faça o pedido da 
graça a ser alcançada…). São Ju-
das Tadeu, rogai por nós! Amém!

ORAÇÃO DE 
SÃO JUDAS TADEU

FAMÍLIA DOS DEVOTOS


